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			Dedicatória


			Dedico esse livro à minha mãe, Kátia Müller, 


			por acreditar mais em mim do que eu mesma,


			 e por não me deixar desistir.


		




		

			DARKNESS


			“Dizem que devemos ser gratos pela escuridão, pois somente nela podemos admirar a luz. Eu não sou grata pela escuridão, mas aprendi a caminhar nela… e a combatê-la.”


			


			Fique Comigo


			Quando a noite chegar


			E a terra ficar escura


			E o luar


			For a única luz que se vê


			Não, eu não vou ter medo


			Oh, eu não vou ter medo


			Enquanto você ficar


			Ficar comigo


			(Stand By Me – Ben E King)


		




		

			Prólogo


			— Afaste-se, espectro estúpido! Você sabe que não vai passar! — Iphtriz rosnou enquanto as serpentes ao redor do seu corpo se esticavam e sibilavam, ansiosas para atacar. 


			Por milhares de anos a rainha das encruzilhadas fizera esse mesmo caminho e nunca tropeçou em nenhuma alma condenada do Limbo. O lugar era de difícil acesso e, além disso, os espectros sabiam que, apesar de haver uma passagem aberta ali, somente demônios autorizados podiam atravessá-la.


			Tratava-se de um portal que unia o Inferno à Terra, passando pelo exílio conhecido como Limbo.


			Aquela alma, entretanto, ou era muito estúpida, ou tinha acabado de chegar e tropeçou com a passagem secreta para o portal. E apesar do aviso de Iphtriz, a criatura imunda continuava avançando em sua direção. Suas serpentes estavam loucas para despedaçar a alma, mas Iphtriz estava com pressa e não perderia tempo com uma mera sombra.


			Depois de mais de cem anos presa, finalmente Lúcifer a libertou de sua prisão escura e solitária e ela estava desesperada para voltar às encruzilhadas, corromper almas e se alimentar delas. Sentia tanta fome que mal podia se transportar até o local de passagem. Teve que vir caminhando, como uma mortal!


			— Eu sei que não vou passar, Iphtriz, rainha dos demônios de pactos. — O espectro disse em uma voz incrivelmente nítida para uma sombra que mal tinha forças para se manter ereta. — Mas tenho uma proposta para você.


			Por um segundo, o assombro deixou Iphtriz sem voz.


			— Como um farrapo de alma como você está falando? — Perguntou, apoiando-se em seu cajado para estudar a criatura que rastejava em sua direção. — E o que eu poderia querer de um condenado?


			— Que tal liberdade? — O espectro respondeu, ignorando a primeira pergunta de Iphtriz.


			A demônio teve que rir, mas sua risada morreu quando a criatura finalmente chegou bem perto e a rainha dos pactos pôde ver com quem falava.


			— Ora, ora… Lilin, a Revolucionária! A prostituta de luxo mimada com delírios de grandeza. Pelo visto a realidade ainda é uma pílula amarga demais para você engolir, não é?


			Iphtriz começou a se virar em direção ao portal, mas uma mão sólida demais para um espectro agarrou a barra do seu vestido, impedindo-a. 


			— Eu sei que você odeia minha espécie porque inveja a nossa liberdade. O que estou lhe oferecendo é a liberdade verdadeira. Não apenas para sua espécie, mas para todos os demônios.


			— Sim, já te ouvi prometer isso antes. 


			— Eu sei como romper o véu que separa o Limbo da Terra.


			As palavras da demônio súcubo fizeram Iphtriz parar de caminhar para o portal.


			— Continue…


			Iphtriz odiava a raça de Lilin, mas tinha que admirar a persistência da súcubo em ser livre das garras de seu mestre. Nisso, elas eram iguais.


			Lilin precisou se sentar em uma rocha, mas o brilho em seus olhos mostrava uma força que impressionou Iphtriz e a fez ouvir atentamente suas palavras.


			— Apesar da aparência deserta, esse lugar tem o dobro de almas que o inferno. Não apenas de demônios, mas de monstros antigos e de criaturas de diversos mundos. É um cemitério para tudo o que deixou de existir em um plano real.


			— Sim, mas são inúteis. — Iphtriz a cortou, perdendo a paciência.


			— Mas existem. São uma fonte de energia cósmica que, se reunida com o feitiço certo, podem ser mais potentes que as famosas bombas nucleares da Terra.


			Lilin pausou por um segundo, quando começava a desaparecer, mas se concentrou e voltou a ficar quase sólida.


			— Eu fui uma feiticeira por alguns anos, quando fui enviada para a Terra. Tive acesso à magia mais antiga que há no planeta. Descobri que a fonte da magia da Terra está no seu núcleo e pude sentir as barreiras que a natureza colocou ao redor da fonte para que os feiticeiros não pudessem mais dobrar suas leis indiscriminadamente. Mas tudo é reversível, Iphtriz. Eu sei como quebrar as barreiras e ter acesso ilimitado à magia da Terra. Sei como fazê-la se render à minha vontade e rasgar o véu que separa as dimensões.


			Iphtriz estava impressionada, mas aquilo não as libertaria do Inferno. Não era um simples véu que separava a Terra do Inferno. Eram os portões que o próprio Lúcifer criou. O Rei das Trevas não tinha interesse em invadir o planeta dos humanos. Ele só se importava em dominar o seu reino e enviar suas criaturas para se alimentar da raça humana. Para isso, ele não podia extinguir sua fonte de alimentos… Não, ele queria os humanos vivos e bem, reproduzindo, pecando, se condenando e alimentando sua fome insaciável pela eternidade.


			— E como isso nos libertaria, idiota? Só faria com que fôssemos punidas! Além do mais, qual o papel das almas do Limbo nisso tudo?


			Iphtriz preferia morrer a voltar para a prisão.


			— Se me ajudar a absorver a energia dos espectros, serei forte o suficiente para me libertar da condenação do Limbo, poderei voltar à Terra, possuir um corpo forte o suficiente para me hospedar, rasgar o véu entre as dimensões e reunir um exército, nosso exército. Demônios de pacto, súcubos, íncubos, seres da noite e todos os feiticeiros e bruxos de magia negra que sei que certamente se unirão a nós.


			— E o que faremos com esse exército? Levaremos a maior surra de meia dúzia de soldados do seu pai? — Iphtriz ironizou. 


			— Você não tem ideia da magnitude do poder que terei quando absorver todas essas almas, Iphtriz. Com esse exército, desceremos ao Limbo, destroçaremos os preciosos portões de Lucy e chutaremos o seu traseiro real para a prisão que o Arcanjo Miguel construiu, mas na qual nunca conseguiu prendê-lo. Uma vez que os portões estiverem destruídos, o poder de Lúcifer sobre nós desaparecerá, você sabe disso. Destruir aqueles portões será tão fácil como chutar um castelo de cartas, uma vez que eu tenha absorvido o poder de que preciso. Sem controle sobre os demônios, Lúcifer já está condenado.


			Iphtriz absorveu as palavras da súcubo por alguns instantes. Ela tinha razão… os portões do Inferno eram a fonte de todo o poder de Lúcifer sobre os seres do Inferno. E a obediência do nosso povo só é assegurada dessa forma, afinal, há pouca lealdade em escravos…


			— Se tudo corresse conforme você planejou, acredito que poderíamos ter sucesso. Mas o que garante que faremos tantos aliados na Terra? Além do mais, como você faria para absorver tantos espectros?


			Lilin estava começando a ficar translúcida de novo. O tempo das duas estava acabando.


			— Eu preciso de almas condenadas puras, ainda não processadas por Lúcifer, e coletadas na Pedra Branca que eu sei que você pode roubar do arsenal do pai. Almas humanas servem, pelo menos dez mil. Mas duas ou três almas de feiticeiros seriam muito mais eficazes. Uma vez que eu absorver essas almas através de um feitiço que aprendi quando estive na Terra, serei capaz de restaurar minha essência demoníaca e meu poder. Eu absorvo almas para viver, Iphtriz. Absorver os espectros do Limbo só dará um pouco mais de trabalho e alguns feitiços de adaptação. Mas eu te garanto, eu consigo! E sobre nossos aliados na Terra… qual é! Você corrompe almas humanas em encruzilhadas há milhares de anos. Realmente acredita que será difícil convencer as criaturas da noite mais próximas dos seres infernais, como Nephilins, Vampiros e Bruxos Negros? Vai ser mole!


			Hum… nisso a súcubo tinha razão. Algumas espécies eram de fato mais selvagens e malévolas que outras. Além disso, ela já tinha um aliado perfeito para o trabalho de corromper as mentes dos seres do submundo e trazê-los para o seu lado da batalha…


			Alaric… O anjo caído procurou Iphtriz há alguns séculos oferecendo o serviço de corromper almas de humanos, sussurrando em suas mentes e lhes enviando para as encruzilhadas de Iphtriz para, em troca, ganhar uma das três cadeiras dos líderes dos Alfas, grupo que mantinha a ordem e governava o submundo.


			Iphtriz concedeu seu desejo e o anjo caído agora era um dos líderes. De fato, era com ele que a Rainha dos Pactos estava indo se encontrar… para cobrar-lhe a dívida e exigir as visitas de pobres humanos desesperados que ele prometeu.


			Alaric teria grande facilidade em pregar a causa de Iphtriz e Lilin para a escória dos seres do submundo e lhes conseguir aliados poderosos.


			Acho que faremos uma pequena renegociação em nossos termos, anjo… 


			— Uma vez que os portões caiam, aquele bando de idiotas infernais exigirá um novo líder, e sei que elegerão você. — Iphtriz disse, com desprezo, mas reconhecendo as vantagens da aliada. — Você sentará seu traseirinho no trono de Lúcifer, mas vai cumprir suas promessas! Dividiremos os recursos da Terra igualmente. Sem mais escravidão, ou eu mesma abrirei a jaula de Lúcifer. Combinado?


			Lilin parecia triunfante apesar de quase não ser mais visível sob seus trapos.


			— Nós temos um acordo, Rainha das Encruzilhadas. Eu não tenho nenhum interesse em colocar em risco minha vida novamente. Essa semiexistência miserável colocou as coisas sob perspectiva para mim.


			— Você será forte o suficiente para impedir que nossos irmãos estúpidos aniquilem a humanidade? Eles são nossa fazenda de gado. Podemos entrar, devastar e nos banquetear, mas não podemos extingui-los!


			Lilin sorriu de uma forma que gelou até mesmo o sangue gelado de Iphtriz.


			— Confie em mim, irmã… eu serei forte o suficiente.


		




		

			
Capítulo 1



			Meg


			Nova York – NY – Uma semana após o ataque ao clã Domovoi


			— Quantos? — Craft perguntou, desistindo de tentar controlar sua perna direita, que não parava de balançar, e caminhando até a enorme janela que ia do chão ao teto e nos presenteava com uma vista espetacular do Central Park.


			Estávamos na impressionante cobertura triplex do Rei Fergus Viribus, no bairro Upper East Side, nada menos que na 5ª Avenida, em um edifício cujo apartamento mais barato custava mais de 16 milhões de dólares.


			Apesar de ter várias mansões e até castelos góticos onde seu belo traseiro real poderia ser apropriadamente beijado, era aqui que o Rei Viribus realmente morava. E onde nós agora nos refugiávamos do que só poderia ser descrito como o início do Apocalipse.


			— Cento e trinta e oito civis… três soldados e dois humanos que foram pegos no fogo cruzado. Mas acabamos. Todos os nossos feiticeiros estão seguros no Santuário. — Nathan respondeu, lendo no celular o relatório sobre a evacuação do nosso povo para uma ilha remota na Noruega que servia de refúgio para todos os clãs de feiticeiros.


			— E quanto aos outros clãs? E Sapientia? — Perguntei, caminhando até meu marido para abraçá-lo por trás. Ele pode não querer o conforto, mas sei que precisa. Craft é tão protetor com nosso povo como é com nossa família. Mesmo que o número de vítimas fosse um, ele ainda estaria sofrendo.


			— Seu clã foi evacuado com o nosso, minha rainha. Visio, Caelum e Vitae reportaram que não houve baixas em seus clãs. Nós agimos rapidamente. — Nathan aceitou um copo de whiskey de Agatha e juntou-se a nós na janela. — Fergus só perdeu Macy, maldita teimosa, mas não deve estar sendo fácil. Sua capitã era praticamente uma irmã para ele.


			Macy Viribus era prima de Fergus e capitã de suas tropas. A feiticeira morreu em Denver, quando atacaram nosso clã. Ela fazia a guarda de Fergus durante nosso casamento e estava muito próxima dos portões quando os demônios de pacto nos atacaram. Macy deveria ter fugido pela parte de trás da colina, como instruímos, mas se recusou a fugir da luta e foi assassinada antes que Craft e eu pudéssemos avisá-la de que Fergus já estava a salvo na casa do meu pai.


			— Ei — Sussurrei no ouvido do meu marido antes de plantar um beijo lento na pele abaixo da sua orelha, sorrindo para os arrepios em seus braços. — Venha se sentar comigo. Você ainda parece muito cansado…


			— Eu já disse que estou bem! — Craft rosnou, se afastando bruscamente de mim ao mesmo tempo em que minha prima entrava na sala, seguida por Delion, Fergus, Gaby, Rachel e David. Dunstan e minha mãe estavam com Helen no Santuário, liderando nosso clã.


			— Ei, babaca! A lua de mel nem começou e já terminou? — Jodie gritou com Craft. Pensei que Delion fosse repreendê-la, mas ele apenas encarou feio o seu irmão mais velho.


			— Pessoal, está tudo bem. Ele está apenas exausto. — Tentei encerrar o assunto, angustiada com a dor e arrependimento nos olhos do meu marido.


			— Não defenda esse babaca! Ele está um pé no saco desde que chegamos aqui! Notícias para você, amigo: Você não é o único na merda! Não grite com sua mulher grávida! — Jodie gritou novamente, o que fez com que as mãos do meu esposo começassem a queimar com chamas brancas.


			— Chega! — Gritei com ela, enquanto abraçava meu marido até ele encontrar o equilíbrio das suas emoções.


			— Mas ela está certa, Meg! Ele não pode continuar tratando todo mundo assim! Precisamos trabalhar juntos para sair dessa merda! — Delion reclamou também.


			Eles não sabiam que Craft não tinha culpa por estar sendo um babaca de pavio curto ultimamente. E nem poderiam saber o motivo pelo qual meu marido não estava conseguindo controlar suas emoções. Quanto menos pessoas soubessem, melhor.


			Acariciei seus longos e lindos cabelos quando ele se ajoelhou, envolvendo minha cintura em suas mãos enormes, e começou a encher minha barriga de beijos enquanto pedia desculpas. Um nó tão grande se formando em minha garganta que ficou difícil respirar.


			— Todo mundo, se acalme! — Falei, assumindo o papel de mediadora da casa. — Há um motivo para ele estar assim. Não é culpa dele e isso é tudo o que vocês podem saber. Acreditem, é para o melhor…


			Craft finalmente levantou do chão e sentou no sofá, puxando-me para o seu colo e enterrando o rosto em meus cabelos para se acalmar.


			— Nós não podemos começar a esconder segredos agora, Megan. — Fergus finalmente se pronunciou, fazendo com o que o resto do pessoal murmurasse concordando.


			— Mas esse segredo nós precisamos. Ninguém pode saber o porquê de ele estar tão...


			— Neandertal? — Jodie me interrompeu.


			— Estressado, impulsivo, deprimido… — Continuei, olhando feio para minha prima. — Nem eu deveria saber. Não podemos confiar que os feitiços para bloquear nossas mentes vão funcionar contra todos os nossos inimigos. Preciso lembrá-los de que também estamos lutando contra anjos caídos? Craft está assim porque precisa estar. Ele está pagando um preço alto por uma vantagem nessa guerra. Preciso que me ajudem a mantê-lo o mais calmo possível, sem fazer perguntas, Ok?


			Craft relaxou sob mim quando todos concordaram.


			Há uma semana, na minha noite de núpcias, quando dormíamos no meu antigo quarto na casa do meu pai, acordei para encontrar meu marido envolto em uma ofuscante luz branca, com uma tatuagem enorme cobrindo seu peito, costelas e costas. Era um dragão Domovoi. Uma dádiva que o anjo caído, Camael, nosso aliado, ofereceu.


			A tatuagem une Craft ao povo Domovoi. Dá a ele a força combinada de todos os nossos feiticeiros. Mas, infelizmente, há efeitos colaterais… Craft está ligado ao poder do povo, mas também às suas dores e emoções. Desnecessário dizer que estamos passando por um período de muita dor e emoções intensas. Sentir a dor e raiva combinada de todo o nosso clã está sendo extremamente difícil para meu marido lidar, mas é o preço a se pagar para ter acesso a tanto poder e, pelo que descobrimos hoje, vamos precisar de todo o poder que pudermos conseguir.


			— Maurice nos ligou mais cedo. — Rachel falou, chamando a atenção de todos. — Por isso pedi para nos reunirmos aqui. Nova Orleans está sitiada por Bruxos Negros que se aliaram aos demônios. Os que se recusaram ou tentaram lutar contra os demônios foram dizimados, assim como metade dos bruxos Bem Andantes no ataque em Brookhaven.


			A notícia pegou Craft e eu de surpresa. Desde que Camael procurou Craft em nosso quarto para oferecer o poder que precisamos, o anjo caído vem se comunicando com meu esposo à noite, através dos sonhos de Craft. Ele nos contou que foi aprisionado por Alaric, que se aliou aos demônios, e que Adriel estava desaparecida. O que Alaric não sabe é que pouco antes de ser capturado, Camael foi abençoado com o poder de se libertar de seu corpo físico durante o sono. Infelizmente, esse dom foi dado a ele especificamente para se comunicar com Craft, por isso, o anjo caído só consegue ir até onde meu marido está, portanto, não conseguiu informações muito úteis para nós, exceto as que obtém em seu cativeiro.


			Felizmente, antes de ser capturado, ele também descobriu como farei para conseguir me encontrar com Lúcifer.


			— O que os demônios querem com os bruxos? — Agatha perguntou.


			— Não temos certeza. Provavelmente a magia negra deles, já que a magia branca dos Bem Andantes atrapalharia qualquer que seja esse feitiço que eles estejam fazendo para rasgar o véu entre as dimensões. — David respondeu, preocupado.


			— Não é só isso. — Rachel continuou. — Os Bem Andantes e alguns Bruxos Negros fugiram de Nova Orleans e estão escondidos em Shreveport, no que podemos chamar de nossa versão de Santuário. Um lugar onde acontecem as nossas convenções.


			— Então estão todos seguros? — Perguntei, angustiada com a ideia da recém descoberta família do Delion também estar em perigo. Nós pedimos a seus irmãos e tios para fugirem para a Noruega com os nossos feiticeiros, mas eles se recusaram. Disseram que precisavam ficar com seu povo… o que eu entendo, mas não gosto. Delion mal se recuperou de perder a mãe.


			— Nem todos. — Foi Gaby quem respondeu. — O local da nossa convenção é protegido por magia branca, para que seja impenetrável por demônios e espíritos do mal. Por isso, os Bruxos Negros não podem passar mais que 24 horas ali. Caso contrário, eles adoecem e morrem rapidamente. Não há um lugar seguro para eles. E embora os demônios queiram acabar com os Bruxos Bem Andantes porque nossa magia pode machucá-los e repeli-los, a magia dos Bruxos Negros é útil para eles, portanto…


			— Portanto, eles são presas fáceis. — David falou, soando amargo.


			Apesar do tipo de magia que praticavam, nem todo Bruxo Negro é necessariamente mau. São pessoas com ideais e práticas religiosas diferentes, que não obtinham sua magia de uma fonte sagrada ou natural. Mas nem por isso eles mereciam um destino tão terrível como o dos que ficaram em Nova Orleans.


			— Não há muito que possamos fazer quanto a isso. — Falei, tentando entender a situação. Camael nos deu uma ideia geral do que estava acontecendo, mas não sabia detalhes. — Alguém descobriu como é que fomos atacados por centenas de demônios em nosso castelo? Pensei que demônios de pacto ficassem restritos às suas encruzilhadas. Eu sei que eles podem enviar lacaios pelo mundo, como Iphtriz enviava Ifrit, mas os guardas disseram que havia vários demônios de aspecto humano, bem-vestidos e assistindo ao ataque.


			— Sim, eram os demônios de encruzilhada. — Gaby respondeu, ainda roendo a unha. — E é agora que as notícias realmente começam a ficar ruins…


			— Eu preciso de uma bebida para essa merda. — Delion rosnou e foi atacar o carrinho de bebidas de Fergus.


			— O véu entre o Limbo e a Terra começou a se deteriorar e vários buracos, por assim dizer, estão surgindo. — Rachel respondeu, falando a parte que eu já sabia. — Ainda é tudo muito instável. Alguns furos no véu aparecem por um tempo, depois somem e então reaparecem em outro lugar. Espectros e demônios estão passando em maior quantidade para a nossa dimensão. Além disso, Lilin conseguiu fazer algo com o domínio que Lúcifer tinha sobre os demônios de pacto na Terra. É como se aqui, eles estivessem livres do seu poder. Portanto, não estão mais presos às encruzilhadas. Eles podem ir aonde quiserem.


			— Jesus Cristo… — Alguém murmurou.


			— Maurice conseguiu ter uma boa ideia do que estava acontecendo antes de fugir. — Rachel prosseguiu. — Iphtriz e Lilin são aliadas e foram elas que orquestraram o plano, cento e cinquenta anos atrás.


			— Tá de brincadeira, né? — Agora, eu é que me levantei para pegar uma bebida, mas a sensação quente da magia do meu bebê no meu útero me lembrou de que eu não poderia ingerir álcool pelos próximos seis meses. Parece que vou ter que enfrentar o Apocalipse sóbria. 


			Camael provavelmente só sabia sobre a aliança entre Iphtriz e Alaric, mas agora tudo fazia sentido. Um demônio com um sério conhecimento de magia e séculos de raiva acumulada era o Apocalipse esperando para acontecer.


			— Lilin estava presa no Limbo, como sabemos. — Ela continuou. — Almas condenadas ao limbo se deterioram até que restem apenas espectros, sombras do que um dia já foram. Elas perdem a capacidade de raciocinar, de falar, de sentir… mas Lilin conseguiu conservar sua força por muito mais tempo do que o normal, e procurou Iphtriz com o plano. Elas absorveram as almas do Limbo, almas de humanos e até mesmo de feiticeiros…


			— Com a pedra que o padre usou para enfraquecer minhas súcubos sugando as almas delas e aquele maldito punhal… — Murmurei.


			— Correto. — Rachel continuou. — Quando coletaram almas o suficiente, Lilin restaurou a alma dela e todo o seu poder demoníaco. E agora, elas estão trabalhando em rasgar de vez o véu, para levar o exército que estão formando aqui até os portões do Inferno.


			— Com qual propósito? — Fergus perguntou, massageando entre seus olhos. Ele estava tão quieto quanto Craft porque, com sua empatia e sensibilidade às emoções alheias, o Rei Viribus estava recebendo uma overdose de emoções vindas do meu marido.


			— Lilin pretende destruir os portões do Inferno. — David continuou, assumindo o papel do portador de más notícias. — São os portões que garantem o domínio de Lúcifer sobre os demônios. Se ela fizer isso, com o véu entre a Terra e o Limbo destruído, seremos invadidos por demônios.


			— Merda… — Delion murmurou, deixando o copo e trazendo a garrafa de whiskey para o sofá. — E quanto a Alaric? Caleb me contou que o novo cara liderando os Alfas disse que Adriel deixou um bilhete dizendo para não confiar em Alaric, e então sumiu também. Um dos dois está metido nisso.


			Adriel, Alaric e Camael são anjos caídos que lideravam os Alfas, um grupo de seres sobrenaturais que governa e mantém a ordem no submundo.


			Ambos desapareceram pouco depois de exorcizarmos Iphtriz em Miami. Ninguém, além de mim, sabia que Camael vinha se comunicando com Craft desde a nossa noite de núpcias. O anjo caído pediu para manter isso em segredo pelo maior tempo possível, porque se Alaric ou os demônios descobrissem antes da hora, Alaric leria a mente de Camael, descobriria sobre os novos poderes de Craft e, então, perderíamos o elemento surpresa.


			— Alaric é o responsável pela segunda parte da má notícia que eu tinha que dar. — Rachel falou, tomando a garrafa de Delion e virando um longo gole também. — Ele é aliado das vadias praticamente desde que começaram a planejar isso. O merdinha fez um trato com Iphtriz. Ela lhe concederia o desejo de ocupar um dos tronos dos líderes dos Alfas, e ele corromperia almas humanas e convenceria seres do submundo a se aliar aos demônios na guerra.


			Fiquei aliviada por terem descoberto essa parte sem que tivéssemos que falar, mas então, o final da frase dela retesou meus músculos de novo.


			— Portanto, além de demônios e dos Bruxos Negros que se aliaram a eles, ainda teremos que enfrentar seres da noite? — Perguntei, colocando as mãos sobre as de Craft, que já estavam sobre a minha barriga, protegendo nosso bebê.


			— Infelizmente. — Rachel continuou. — E não temos sequer como saber quais clãs se aliaram a eles, e quais poderiam se aliar a nós. 


			— Aliarem-se a nós? — Craft perguntou, seus olhos brilhando com interesse.


			— Depois voltamos a isso. Deixe-me terminar de entregar as más notícias.


			— Puta que pariu, mulher! — Nathan pulou do sofá e foi buscar uma garrafa para si. Pelo visto, terminaríamos todos alcoólatras antes do fim do mundo. — Chega de notícia ruim!


			— Quem me dera. — Rachel respirou fundo e continuou: — Alaric não é o único anjo que elas têm como aliado. Ele conseguiu levar vários dos anjos caídos que eram parte do exército dos Alfas para o lado das duas vadias infernais. Nós não temos como medir o tamanho ou a força do exército deles.


			Camael suspeitava disso, mas não tinha certeza. Parece que agora nós é que teríamos informações importantes para o anjo caído.


			— E embora o foco das duas seja terminar de destruir o véu — Gaby falou —, os demônios e aliados delas estão divididos em duas tarefas: Caçar Bruxos Negros e nos caçar. Ou, mais precisamente, caçar Meg.


			Craft começou a tremer sob mim. Se havia um tópico que poderia ser um gatilho para a ira do meu marido, era o suposto prêmio sobre a minha cabeça.


			— O nosso povo vai ter que lutar. — Delion falou, dirigindo-se a Craft. — O Santuário não será de nenhuma ajuda se o mundo acabar!


			— Não podemos chegar a esse ponto. — Craft respondeu em uma voz baixa, contida. Ele estava começando a aprender a se controlar e, aparentemente, tentar manter a calma era o segredo. Algo como Bruce Banner tentando não se transformar no Hulk. A diferença é que ao invés de ficar verde, meu marido entra em chamas… — Pelo menos não em público. A humanidade não está preparada para a verdade. Precisamos manter essa situação fodida em segredo.


			— Hah! Como se isso fosse possível! Você já viu os noticiários? — Rachel riu, acessando um canal de notícias em seu celular.


			



			“Os relatos de aparições de fantasmas não param de aumentar. Já são 17 novos vídeos no Youtube e Instagram, onde pode-se ver nitidamente objetos sendo destruídos por forças invisíveis, animais atacando o ar e plantas secando e morrendo em segundos. Ou essa é uma brincadeira de pessoas muito talentosas, ou a maior ação de marketing de um possível novo filme de terror que a internet já viu.”


			



			— Espectros passando para a nossa realidade. — Murmurei. — Vai levar algum tempo até que essas notícias comecem realmente a ser levadas a sério. Mas vamos precisar controlar os meios de comunicação. Craft… precisamos dos melhores feiticeiros com habilidades de compulsão…


			— Meg…


			— É necessário! — Cortei-o, virando para olhar em seus olhos. — Eu sei que tirar nosso povo do Santuário em um momento assim vai contra seus instintos, mas é necessário. Eles não vão lutar, e não serão muitos. Mas precisamos de ajuda, você sabe que precisamos manter o segredo…


			Pelo olhar dele, eu sabia que Craft estava pensando no que Camael disse que aconteceria se os humanos tomassem conhecimento sobre a guerra. 


			— Meu senhor… — Nathan disse, tocando o ombro do meu marido — Carl, Brenna e Yuri são ótimos com compulsão e Yuri é capaz de se transportar, levando os outros. Agatha pode criar um feitiço para nos avisar quando e onde houver atividades sobrenaturais dos espectros e podemos enviá-los para impelir as testemunhas e quaisquer jornalistas. Assim, podemos abafar um pouco toda essa divulgação.


			Craft não estava feliz, mas assentiu, concordando.


			— Acho que ficou claro que nosso objetivo não é derrotar Lilin, Iphtriz e o exército delas. — Fergus falou.


			— Não. Nosso objetivo é chamar alguém que possa. — Falei. — Eu preciso conseguir alertar Lúcifer para o que está acontecendo. Só ele pode impedir isso.


			— Alguma ideia de como vamos fazer isso? — Jodie perguntou, olhando para Agatha. — Descobriu como Meg pode reivindicar uma audiência com Lúcifer pelo direito de sangue do Baby Craft?


			— Baby Craft? — Perguntei, rindo pela primeira vez no dia.


			— Até que você venha com um nome melhor, vou chamá-lo assim. Melhor do que Pãozinho, como a sua mãe está chamando.


			Craft segurou minha mão e sorriu, me incentivando.


			— Na verdade — falei, sorrindo para o meu marido antes de me virar para minha prima —, Baby Craft já tem um nome. Decidimos chamá-lo de Zachary Trian Harris Domovoi. 


			— Porque esperamos que ele tenha tanta coragem, bravura, amor, gentileza e resiliência que seus dois avôs. — Craft completou, beijando meu rosto enquanto sua mão enorme cobria minha barriga.


			— Zac… É perfeito, mano. — Delion falou, emocionado enquanto todos nos davam parabéns pela escolha.


			— Tio Zac vai amar… Ele merece, depois de tudo o que passou. — Jody falou, segurando minha mão.


			Infelizmente, o clima voltou a ficar tenso rapidamente.


			— Ainda não descobri como solicitar a audiência. — Agatha respondeu à pergunta da minha prima. — A internet não está sendo útil dessa vez, e receio que nem a biblioteca de casa ajudaria. Acho que vamos ter que invocar algum demônio para interrogar.


			— Não vamos precisar disso. — Falei, ao mesmo tempo em que me comunicava com Craft por pensamento para avisar que eu não revelaria nada que colocasse nosso segredo em risco. — Descobrimos uma forma de contatar Lúcifer. Essa é uma das razões pela qual Craft está assim.


			— Deixe-me adivinhar… é extremamente perigosa? — Delion perguntou.


			— Muito mais que isso. É quase suicida! — Craft rosnou.


			— Mas é, também, a única maneira. E você sabe. — Retruquei. — Além do mais, eu terei ajuda.


			— É claro que sim! Nós vamos todos com você! — Minha prima afirmou.


			— Quando a hora chegar, eu irei com uma pessoa que pode me proteger. — Falei. — Até lá, todos nós temos um trabalho difícil pela frente. Precisamos de aliados, e rápido.


			— Como assim? — David finalmente largou o celular, com o qual provavelmente estava conversando por mensagem com seu amigo, Maurice. — Não disse que não vamos lutar?


			— Não disse isso. Disse que não vamos tentar derrotar o exército delas. Mas enquanto conversamos, os demônios tentam convencer os clãs de seres do submundo a se unirem a eles. Precisamos convencê-los a se unirem a nós, ao invés disso. Vou pedir a Caleb para usar seus contatos e investigar quantos clãs ainda não se uniram a Iphtriz e quais ele acha que são mais fáceis de convencer a se aliarem a nós ou, pelo menos, ficarem neutros.


			— Duvido que alguém possa ficar neutro nessa história, além dos humanos. — Gaby falou. — Não estão vendo o que aconteceu com os bruxos? Eles já conseguiram magia. Agora, precisam de músculos que não sejam afetados pela magia dos Bruxos Bem Andantes, e os sobrenaturais são exatamente isso… só que com dentes!


			— Mas precisamos tentar. — Falei, já prevendo a reação do meu marido pelas minhas próximas palavras. — Eu me relacionei bem com os seres do submundo quando governava o clã de súcubos. Acho que consigo convencer os principais e maiores clãs…


			— Difícil fazer isso amarrada na cama… — Craft rosnou no meu ouvido, mas todo mundo ouviu, e riu.


			— Eu preciso ir. Se o véu se rasgar de vez antes que tenhamos a chance de acabar com isso, vamos precisar de músculos também para impedir que eles lavem a Terra com sangue inocente enquanto eu tento alcançar Lúcifer.


			Era o único jeito. Camael foi ajudado por um arcanjo antes de ser capturado, mas ele foi alertado de que essa seria a única ajuda que a Terra teria. A maldade que caminha na superfície da Terra nos colocou à prova. Agora, nosso destino está em nossas mãos e cabe a nós lutar pela nossa liberdade.


			— Eu não consigo pensar nisso agora… — Craft murmurou. — Não com o que ainda teremos que fazer hoje.


			— O que vocês farão hoje? — Fergus perguntou.


			— Precisamos sair. Temos que encontrar a pessoa que me levará até Lúcifer. Craft está preocupado por estarmos saindo do apartamento e deixando as proteções que Nathan e Gaby fizeram. Não podemos explicar mais do que isso, desculpe.


			— Bom — Nathan falou —, pelo menos já é um passo à frente. Ficar parado esperando está me deixando louco.


			— Eu ainda não gosto de não ser posto a par de tudo. Mas acredito que vocês saibam o que estão fazendo. — Fergus resmungou.


			— Não sabemos o que estamos fazendo — Craft rosnou —, mas até eu sei que precisamos fazer alguma coisa. O que eu quero mesmo é levar minha esposa grávida para a caverna mais profunda da Terra e protegê-la até tudo passar. Mas eu sei que isso só vai piorar enquanto não agirmos.


			Virei para beijar a boca linda do meu marido até sentir jogarem uma bola de papel nas minhas costas e alguém me mandar controlar meus hormônios pervertidos de grávida… provavelmente Delion.


			— Vocês precisam ir sozinhos? — Jodie perguntou. — Porque eu bem que gostaria de esticar as pernas para fora dessa mansão em forma de apartamento.


			— Quanto menos pessoas pusermos em risco de serem capturadas, melhor para nós. Precisamos continuar escondidos. Se Iphtriz puser as mãos em um de vocês, já era. Ela vai usar qualquer coisa que puder para me obrigar a me entregar. — Falei. — Craft também não deveria ir. Mas perdi essa discussão.


			— Sobre meu corpo morto e enterrado você irá sozinha. — Meu marido falou, levantando do sofá enquanto me segurava nos braços como se eu não pesasse nada. — Vamos nos trocar e acabar logo com isso.


			— Vemos vocês amanhã. — Acenei para todos na sala enquanto Craft me carregava desnecessariamente pelas escadas em direção ao nosso quarto emprestado.


		




		

			Capítulo 2


			Craft


			— É melhor Camael estar certo sobre essa merda… — Rosnei, acotovelando o quinto babaca para longe da minha esposa enquanto nos espremíamos entre a massa de corpos suados se contorcendo na pista de dança.


			De todos os lugares para encontrar o sujeito que supostamente vai proteger minha esposa nessa maldita missão, é claro que o encontro tinha que ser marcado em um maldito clube superlotado, no Union Square, às duas da manhã.


			— Ele está nos ajudando, Craft — Meg sussurrou, acariciando meu peito no gesto que ela agora precisava repetir dezenas de vezes por dia para me manter calmo.


			— A corrigir a merda que o irmão dele ajudou a fazer… sob a responsabilidade dele.


			Eu sabia que estava sendo idiota, mas era muito difícil controlar minhas emoções esses dias.


			Meg apenas suspirou e se enfiou mais debaixo do meu braço enquanto atravessávamos a pista de dança até o bar.


			Eu podia sentir a dádiva que Camael trouxe queimando em meus ossos. A força bruta quase incompreensível para mim. Eu sentia que poderia colocar o mundo em chamas se quisesse… mas o preço estava sendo mais alto do que eu imaginei.


			Não que eu teria feito uma escolha diferente, se soubesse o quão difícil seria gerir tantas diferentes emoções ao mesmo tempo.


			Eu precisava ser forte o suficiente para proteger minha família, não importava a que custo.


			Quando chegamos ao bar e as pessoas pararam de empurrar minha mulher grávida, comecei a me sentir um pouco mais calmo. Então, puxei Meg contra mim e enchi seu pescoço e clavícula de beijos doces, sorrindo quando ela começou a ronronar contra meu peito… suas unhas esfregando minhas costas suavemente sobre o tecido da minha camisa.


			De repente eu estava muito interessado em conhecer o interior do banheiro deste clube.


			— Emoções negativas não são as únicas que foram intensificadas — Meg riu, afastando minha mão que, de repente, estava em sua bunda. — É uma coisa boa eu já estar grávida, senão você acabaria me engravidando de quíntuplos. Minha vagina precisa de um descanso, amor.


			Meu pau se contraiu com a ideia e eu tive que respirar muito profundamente para não a arrastar para o banheiro e tentar colocar mais bebês dentro dela.


			— Eu tenho a encarnação do sexo e beleza em meus braços, e ela me chama de marido… eu precisaria estar morto para não te querer o tempo todo. Com ou sem emoções intensificadas.


			Meg sorriu o sorriso que fazia meu peito doer, de tão lindo, com olhos lilases brilhantes e aquelas covinhas perfeitas, mas antes que eu pudesse roubar outro beijo, o barman se enfiou entre nós.


			— Se vocês não vão pedir algo, poderiam desocupar o meu bar, por favor?


			Em um instante, a sensação de amor e felicidade evaporou e senti a ira começar a esquentar meu sangue. Mas Meg apertou minha mão, exigindo calma, e fez o pedido por nós.


			— Uma água com gás e um whiskey, por favor. — Ela sorriu para o idiota, que imediatamente perdeu sua cara de otário e ficou com um olhar vidrado de encanto e desejo que não tinha nada a ver com compulsão mágica e tudo a ver com a beleza morena diante dele.


			— Shhh — Meg sussurrou para mim, e só então percebi que estava rosnando para o babaca.


			Porra!  Eu ia acabar matando alguém com esse ciúme correndo pelas minhas veias como veneno. Céus! Eu não via a hora de ter o controle das minhas emoções de volta.


			— Eu pensei que você fosse uma garota de gin e tônica… — Uma voz familiar nos fez congelar. Meg me encarou em choque por meio segundo antes de virar de costas e encarar a pessoa que estava casualmente se sentando no banco ao nosso lado.


			— Lucas? — Ela arfou. 


			A última vez que vimos o ex-namorado de Meg foi em Denver, após ele ser sequestrado quando tentava reatar o relacionamento deles. Eu o compeli a deixá-la em paz e mandei que meus empregados o ajudassem a voltar para casa. Ele era a última pessoa que eu esperava encontrar hoje, e eu temia que não restasse o suficiente de paciência em mim para lidar com esse cara hoje.


			— Samuel, na verdade. Mas você pode me chamar do que preferir. — Lucas falou, e então uma onda de poder nos envolveu enquanto seus olhos brilhavam uma suave luz azul.


			— O universo só pode estar fodendo comigo! — Rosnei. Amaldiçoando Camael em minha mente mais uma vez. — Por que o corpo desse babaca?!


			O arcanjo designado a nos ajudar me olhou com diversão, entendendo exatamente o porquê da minha ira. 


			— Ele se voluntariou. Eu precisava de alguém que conhece um pouco sua linda esposa, porque vamos precisar de uma conexão profunda para que eu seja capaz de ajudá-la. Mas precisava de um corpo totalmente humano, e a família dela é simplesmente muito bagunçada para servir. Magia e traços de criaturas sobrenaturais em todos os ramos da sua árvore genealógica. Então, recentemente, ouvi o nome dela em uma oração e vim verificar. Era esse cara, totalmente apaixonado por ela, sofrendo pra caramba e pedindo para um anjo protegê-la. Bem… Ele era simplesmente perfeito. Então, eu me apresentei, expliquei brevemente a situação e ele me deixou vestir o seu corpo para ajudá-la.


			Meg quase virou meu copo quando o arcanjo terminou de falar, mas consegui substituir por sua água tônica antes do copo atingir seus lábios.


			— Oh, porra… — Foi tudo o que ela murmurou.


			— Se você tentar qualquer merda com minha mulher, vai perder bem mais que suas asas. — Eu rosnei. 


			Samuel riu, desviando os olhos de Meg para olhar para mim, ainda muito divertido para alguém prestes a ser assassinado.


			— Peço desculpas, Rei Craft. Eu nunca possuí um corpo humano antes. As emoções de Lucas por sua rainha são uma distração nada bem-vinda, te asseguro. Mas eu estarei em meu melhor comportamento. Promessa de escoteiro.


			Ele fez o gesto dos escoteiros, que provavelmente estava acessando nas memórias humanas de Lucas, mas seus olhos estavam avaliando o corpo da minha esposa novamente.


			Merda… Eu ia acabar matando a nossa única chance de salvar o mundo.


			— Por que você está aqui? Camael disse que havia um limite na ajuda que o Céu poderia enviar. Que a batalha era nossa para lutarmos.


			Meg perguntou, e minha ira se transformou em curiosidade tão rápido que eu fiquei um pouco tonto. Eu precisava trabalhar com Agatha naquele feitiço de controle emocional antes de ficar louco.


			— Camael é o mais próximo que eu tenho de um irmão de sangue. Eu devo a ele muito mais que a minha graça e minhas asas. Eu deveria ter caído com ele, mas essa era uma linha que eu não podia atravessar. O meu amor pelo Pai é o único maior do que o que tenho pelo meu irmão. Mas embora saiba que fiz a escolha certa, a culpa ainda me atormenta. Eu sinto que falhei com ele. Fiz tudo o que podia para que ele tentasse recuperar sua graça. Estava quase tendo sucesso quando o maldito Alaric o aprisionou. Eu vou libertar meu irmão, custe o que custar. Não vou falhar com ele novamente.


			Bom. Menos mal. Uma motivação pessoal é muito mais confiável do que um soldado simplesmente cumprindo ordens.


			— Você é forte o suficiente? Como vai proteger minha esposa e qual exatamente é esse plano perfeito do qual Camael não para de falar?


			— Eu estive presente na criação do planeta sobre o qual seus pés estão plantados neste momento. Eu sobrevivi a uma guerra entre arcanjos e minha espada tem mais marcas de adversários vencidos do que estrelas no céu. Isso responde sua pergunta?


			Eu não estava impressionado.


			— Não sei… Os demônios dos quais você tem que protegê-la são mais fortes que você?


			Isso o fez se mover, desconfortável.


			— Provavelmente não, mas eles nos vencem em números.


			— Então, planos cancelados! — Rosnei. Pegando a mão de Meg para puxá-la para fora dessa merda de clube. 


			Mas, como eu sabia que faria, ela me impediu.


			— Qual é o plano? — Ela questionou, segurando meu braço com as duas mãos.


			— Em três meses, o véu entre a Terra o Limbo estará fino o suficiente para nós mesmos abrirmos um buraco entre as dimensões, exatamente no local que precisamos. Eu serei capaz de fazer isso com minha espada, e nos colocar no local mais próximo dos portões do Inferno. Infelizmente, ainda será uma caminhada de algumas horas pelo Limbo até os portões. Uma vez lá, vamos chamar por Abigor e solicitar uma audiência com Lúcifer.


			— Por que Abigor? — Meg quis saber, roendo uma unha. 


			— Porque Lúcifer está dormindo. — Ele respondeu, como se fôssemos idiotas por não sabermos algo óbvio.


			— O quê? — Meg e eu perguntamos juntos.


			— Vocês acham que estaríamos tendo todo esse trabalho para avisá-lo que alguém está tentando destroná-lo, se ele estivesse acordado? A cada milênio ele adormece por uma década para restaurar suas forças. Lilin e Iphtriz planejaram o ataque para esse momento. Enquanto dorme, ele só está meio consciente do que acontece no Inferno. Não tem ideia do que está acontecendo fora do seu reino, porque não interessa muito, em um espaço tão curto de tempo. Ele nunca sonhou que alguns de seus demônios pudessem ir tão longe quanto elas.


			— Faz sentido. Mas eu ainda não estou seguro de que você possa levá-la até Abigor em segurança. Eu vou com vocês.


			— Craft, eu não sou uma donzela indefesa. Eu sou uma feiticeira poderosa o suficiente para ser rainha de dois clãs. Não se esqueça disso.


			Meg estava tentando ser doce e paciente comigo, mas ela ainda é uma feiticeira grávida, super hormonal, que provavelmente desejava arrancar a minha cabeça algumas vezes por dia. 


			— Você sabe por que recebeu esse dom, feiticeiro? — Samuel perguntou de repente, mortalmente sério — Porque o último profeta do Senhor morreu com a visão que teve do que aconteceria nos próximos meses. Ele viu os horrores que aconteceriam se não houvesse uma força grande o suficiente para combater os ataques que a Terra vai sofrer à medida que mais e mais rasgos no véu forem surgindo. Você precisa ficar aqui e proteger a humanidade e seu próprio povo. O momento em que o véu estiver fino o suficiente para eu abrir um caminho para nós, será o momento em que você precisará dar tudo de si para impedir um ataque massivo que revelaria todo o sobrenatural para a humanidade e mataria bilhões de humanos. Eu entendo que é difícil confiar em um estranho para protegê-la, mas juntos, Meg e eu somos fortes o suficiente para conseguirmos chegar onde precisamos. É preciso ter fé, Craft. Estamos todos aqui por um motivo. Já estamos recebendo mais ajuda do que merecemos. Vamos ser gratos e seguir o plano, Ok?


			Eu respirei fundo, tentando me acalmar. Camael disse que se a humanidade tomasse conhecimento do sobrenatural, mais da metade dos seres humanos perderia suas almas, vendendo-as para demônios de pacto ou cometendo outros atos hediondos. A consequência disso seria um inferno na Terra que, eventualmente, acabaria com a humanidade. Guerras e mais guerras, carnificina e tantas outras desgraças que eu pedi para o anjo caído parar de falar. Eu entendi, Ok, nada de expor o submundo!


			— Meus feiticeiros vão cuidar para que as invasões não sejam noticiadas. — Falei. — Nós vamos nos organizar e buscar apoio de clãs de seres do submundo. Mas como vamos saber onde as invasões estão acontecendo? E como levaremos um exército até lá sempre que acontecer?


			— A maior parte das invasões vai acontecer por aqui. Onde Iphtriz e Lilin estão concentrando suas energias. Mas, se o véu se rasgar em outras partes do mundo, você é o nosso exército, Craft. É só ir e resolver o problema!


			Samuel disse como se fosse a coisa mais simples do mundo, enquanto aceitava uma bebida do barman que eu não me lembrava de ele ter pedido.


			— Ele vai sozinho?! — Agora foi Megan quem rosnou.


			Samuel deu de ombros.


			 — Ele pode transportar quantos precisar, mas invasões distantes serão em menor quantidade, acredito. Ele deve ser mais do que capaz de lidar com eles. Pelo menos com as que o profeta viu antes de morrer…


			O arcanjo estava divertido, mas então ficou mais sério, me observando atentamente.


			— Você não tem a menor ideia da extensão do poder que detém, feiticeiro. E, para o nosso bem, esperamos que não precise descobrir. Lembre-se de que você precisa controlar o poder, e não o contrário. Nós vamos ficar bem…


			A última parte foi sussurrada para ele mesmo. Mais como se ele estivesse tentando se convencer disso. O que não me deixou nada calmo. Mas, que opção nós tínhamos?


			— Ok, vamos nos mover. Você pode se transportar, mesmo estando no corpo dele? — Meg perguntou. Quando Samuel assentiu, ela continuou: — O local onde estamos é protegido de uma forma insana. Você não vai conseguir se transportar para lá, mas a casa do meu pai é mais fácil de acessar. Está bloqueada apenas para energia demoníaca, não angelical. Nos ligue quando alguma invasão importante estiver acontecendo e nos encontramos lá. 


			Meg ia anotar o endereço, mas o arcanjo a deteve, segurando sua mão, o que fez meu controle evaporar novamente. Por sorte, ele não parecia disposto a me incomodar e retirou a mão rapidamente.


			— Eu sei onde é. Camael me mostrou. Foi lá que ele falou com seu marido pela primeira vez. Eu tenho alguma ideia de onde teremos ataques. O último profeta começou a fazer uma lista, antes de as visões ficarem terríveis demais para ele. A primeira é depois de amanhã, em Denver, às 3h da manhã. Lilin acha que vocês ainda estão lá. — Ele se virou para mim. — Nos encontramos na casa do seu sogro amanhã às 22h, feiticeiro. Eu vou ajudar com algumas informações, mas não posso participar da luta. Minha presença precisa continuar um segredo para todos. Se Lilin ou Iphtriz sonhar que estou envolvido, não haverá nenhum caminho seguro para nós até os portões.


			Concordei, mas Meg ainda estava inquieta.


			— Eu não posso simplesmente ficar sentada fazendo crochê!


			— Não. Você deve usar sua influência com os seres do submundo para tentar conquistar aliados para ajudar Craft nos ataques maiores, mas, principalmente, para a última batalha. Essa é uma que sem o maior número de aliados possível, não vamos vencer. Mesmo com os novos poderes do seu marido. Afinal, ele não pode estar em vários lugares ao mesmo tempo.


			— É seguro? Não estão todos atrás dela? — Perguntei. 


			— Está longe de ser seguro, Craft. Os clãs do submundo são os locais onde Alaric e seus aliados estão frequentando constantemente. Exatamente por isso eles nunca vão esperar vê-la ali. É o último lugar onde estarão procurando por ela. E nós vamos mudar a aparência dela e mascarar seu poder.


			— Não temos nenhum feitiço para fazer isso de forma tão forte que engane seres da noite. — Falei, irritado com o plano estúpido.


			— Não é um feitiço, é um dom. Eu posso mudar a forma como os outros a veem e sentem. Por exemplo, vocês não estão vendo minhas asas ou minha graça, mas acredite, estão bem aqui.


			Ele se moveu e a sombra de um enorme par de asas foi projetada na parede atrás dele.


			— Também estou transformando tudo o que falamos em uma conversa banal para os ouvidos dos humanos e dos dois demônios que estão nos observando no reservado no canto direito da pista.


			— Filhos da puta! — Rosnei, minhas mãos em chamas, prontas para lutar.


			— Calma. Eles não sabem que estamos aqui. Há demônios em toda Nova York, Los Angeles e Denver procurando por vocês. Milhares deles. E lacaios também. Bruxos Negros e vários seres sobrenaturais que Alaric já convenceu a se unirem a ele. Mas eles só verão o que eu quero que vejam. Enquanto eu estiver por perto. Mas, infelizmente, só posso fazer uma coisa de cada vez. Não posso lutar e manter a ilusão ao mesmo tempo.


			De repente, a ideia desse cara arrogante perto da minha esposa não era mais tão repulsiva assim. Não se ele podia mantê-la segura de uma forma que nenhum de nós podia.


			— Tudo bem, temos um plano então. Vamos partir para Los Angeles amanhã e Craft, para Denver. Vamos tentar terminar as coisas em Los Angeles o mais rápido possível… Eu ainda tenho um chá de bebê real para organizar! E meu maldito castelo está uma bagunça!


			Eu sorri para a minha linda esposa, feliz por ela manter o bom humor no meio de toda essa loucura. 


			— Nós vamos reconstruí-lo da forma que você quiser. — Murmurei contra a sua têmpora antes de plantar um beijo ali. — O que a minha rainha desejar. Nós vamos ter o nosso final feliz.


			De repente, Megan ficou meio rígida em meus braços e se virou para o arcanjo, que nos encarava, meio infeliz.


			— Lucas está consciente aí dentro? — Ela sussurrou a pergunta, como se não quisesse saber a resposta.


			— Sim, e bem infeliz com o anel em seu dedo e o bebê em sua barriga. Ele acha que ambos foram direitos roubados dele. Mas está feliz por ajudar a te manter segura.


			Meu corpo retesou, mas me obriguei a ficar calmo. No fundo, eu tinha um pouco de pena do filho da puta. Eu sabia exatamente o tesouro que ele perdeu, e agora, ele também.


			 — Você precisa melhorar essa coisa de humano. Não devemos sair falando o que vem na mente. — Ela sussurrou, olhando para o chão. Depois, respirou fundo e encarou o arcanjo. — Obrigada, Lucas. Eu nunca te pediria isso. Mas agora, infelizmente, é tarde demais. Precisamos de Samuel. Você não está apenas me ajudando, sabe? Está salvando o mundo também. Então, bem, obrigada…


			— Ele está feliz por vocês serem um time de novo. E disse que não há nada que não faria por você.


			— Chega. — Rosnei.  — Vamos embora. Nos vemos amanhã, arcanjo.


			Joguei um pouco de dinheiro no balcão e conduzi minha esposa para a saída. Muito ansioso para chegar em casa e apagar da mente dela a memória de qualquer homem que não seja eu.


			[image: ]


			Meg


			Craft nos transportou direto para a suíte que Fergus nos emprestou. Mal havíamos nos materializado e minhas roupas já estavam sendo rasgadas. Sorte que era apenas um vestido preto simples que encontrei no meu antigo quarto, na casa do meu pai.


			— Você vai acordar todo mundo assim, amor — Tentei fazê-lo se acalmar um pouco, mas eu sabia que era uma batalha perdida. 


			Esses dias, Craft e eu estávamos transando feito coelhos mesmo quando ele estava com o melhor humor possível. Agora, Craft ciumento era uma força da natureza implacável em seu desejo de me possuir e se assegurar de que eu pertencia a ele tanto quanto ele a mim.


			Por sorte, eu sabia como tranquilizar meu homem.


			Suas mãos explodiram em chamas brancas quando eu me deixei cair de joelhos, habilmente tirando seu pau enorme da calça jeans e enfiando o máximo possível em minha boca. Minha mão esquerda envolveu suas bolas, quentes e pesadas de desejo, enquanto a mão direita o massageava firme e ritmicamente.


			Pré-sêmen já enchia minha boca quando suas mãos em chamas afastaram meus cabelos do rosto, segurando-os com força no alto da minha cabeça. Um puxão leve, mas inflexível, me obrigou a olhar para cima e a visão dos seus olhos ardendo em chamas prateadas me fez perder o fôlego ao mesmo tempo em que uma piscina de desejo se formava entre minhas pernas.


			 — Você é minha! — Ele rosnou entredentes. A linha da sua mandíbula tão apertada que eu não sei como as palavras saíram.  — Seu corpo, seu coração, seus filhos, suas dores e alegrias, seu futuro… Meus.


			Acenei, meus olhos brilhando um pouco com a emoção aterradora que suas palavras evocavam. 


			Pode parecer arcaico, pode parecer machista, mas não há nada que eu deseje mais do que pertencer total e completamente ao homem em pé diante de mim, que me tinha de joelhos, chupando seu pau, mas teve o cuidado de jogar uma almofada no chão para que meus joelhos não doessem… Que colocava minha felicidade e meus interesses acima de sua própria vida. Eu tinha uma grande família agora, mas foi Craft quem me resgatou do fundo do poço e me trouxe de volta à vida. Eu sempre seria dele, da exata maneira que ele era meu. Totalmente.


			Seu pau gigante era impossível de engolir inteiro nessa posição, mas minha língua e mãos sabiam exatamente como lidar com ele e, em pouco tempo, Craft estava me tirando do chão e deitando na cama.


			— Eu quero gozar dentro do céu da sua boceta, mas não agora. Você está pingando e eu preciso provar isso… sente-se no meu rosto. — Ele ordenou enquanto deitava na cama e me colocava sentada em seu peito. — Eu quero você rebolando essa bocetinha gostosa na minha língua até ela implorar pelo meu pau.


			Eu estaria mentindo se dissesse que não estava adorando a boca suja dele. Craft nunca teve pudores no quarto, mas nessa última semana ele simplesmente não conhecia limites.


			Sem uma palavra, fiz o que ele me disse. Meus gemidos ecoando no quarto imenso enquanto sua língua sondava e explorava minha carne e seus dedos se apertavam na carne da minha bunda, forte o suficiente para deixar marcas.


			Craft espalmou as mãos quentes na minha bunda e veio subindo pelo corpo, passando pelos meus quadris e costelas antes de envolver meus seios. 


			Sua palma áspera e quente era o céu, mas quando seus dedos hábeis começaram a brincar com meus mamilos hipersensíveis, eu comecei a montar o seu rosto, desesperada por alívio. As sensações eram simplesmente demais para meu sistema nervoso extremamente excitado.


			Craft rosnou contra minha carne sensível e o calor da sua boca parecia uma fornalha entre minhas pernas.


			— Oh, Deus! Craft! Amor… por favor! — Eu não sabia pelo que estava implorando, mas os gritos de prazer e súplicas eram arrancados de dentro de mim a cada vez que seus dentes mordiam meus lábios e o fecho de nervos que parecia ter dobrado de tamanho com tudo o que o meu marido estava fazendo.


			Quando Craft travou sua boca sobre o meu clitóris e puxou com força, eu literalmente vi estrelas. Meu corpo explodiu como uma supernova e a consciência me deixou por alguns instantes. Somente suas mãos fortes me impediram de cair com a força do meu orgasmo.


			Gentilmente, meu rei me deitou e cobriu meu corpo ainda trêmulo com o seu corpo escaldante.


			— Agora, implore… — Ele rosnou contra um mamilo antes de puxá-lo em sua boca. Seu dedo indicador sondando minhas dobras e espalhando o meu gozo do meu clitóris ao ânus, me provocando lá até eu estar me contorcendo como uma serpente em seus braços. — Implore pelo meu pau e me diga que eu sou o único homem que existe no seu universo.


			— Por favor, amor… Eu preciso de você. — Sussurrei, movendo os quadris, tentando levar seu longo dedo para dentro de mim.


			— Então diz o que eu preciso ouvir. — Ele rosnou contra minha boca enquanto afastava o cabelo suado do meu rosto e se posicionava entre minhas pernas.


			Tomei seu rosto nas mãos para dar a ele o que ele precisava.


			— Você é o único homem em toda a minha existência. Nesta e em todas as vidas que existirem. Você é meu marido, pai dos meus filhos, meu rei e a outra metade da minha alma. Eu não me lembro mais da minha vida antes de você… para todos os efeitos, não existiu. Eu sou sua, Craft. Nós vamos vencer essa guerra fodida e eu passarei os próximos séculos fazendo tudo o que eu puder para te fazer feliz, porque eu sei que você fará o mesmo por mim. Porque eu sei que você me ama exatamente da mesma forma.


			— Sim, porra, eu amo! Exatamente assim, meu amor… — Ele exultou, cobrindo meu corpo de beijos enquanto me penetrava profundamente, mas com cuidado. Com medo de machucar nosso bebê com seu ímpeto.


			Quando ele pôde sentir que o bebê estava bem, ergueu minhas mãos por cima da minha cabeça e me fodeu com tanta força que eu tinha certeza de que teríamos que pagar uma pintura nova para Fergus, porque a cabeceira da cama estava destruindo a parede.


			Nosso orgasmo explodiu em perfeita sincronia. Pontos de luz dançando em minha visão enquanto Craft rosnava tão alto que fiquei com medo de invadirem o quarto achando que estávamos sendo atacados.


			Depois que os últimos tremores deixaram meu corpo, eu ri com a ideia de Nathan ou outra pessoa invadindo o quarto para nos salvar o orgasmo violento de Craft.


			— O que é tão engraçado? — Ele perguntou, farejando meu pescoço antes de nos virar de lado para tirar seu peso de cima de mim.


			— Só estava imaginando alguém confundindo seu orgasmo com um ataque e invadindo o quarto.


			Craft riu, e então riu ainda mais quando seu celular vibrou com uma mensagem.


			— Fergus perguntou se estava tudo bem. E que se estivesse, era para eu morder um travesseiro, porque ele não é obrigado a ficar ouvindo nossa lua de mel.


			— Merda! — Eu ri, mas escondi meu rosto vermelho-beterraba no travesseiro.  — Delion vai ser um pesadelo amanhã!


			Mencionar o amanhã dissipou o bom humor de nós dois. Craft notou imediatamente para onde meus pensamentos foram. Ele me puxou contra o seu peito com um pouco mais de força enquanto acariciava meus cabelos para longe do rosto.


			— Vai ficar tudo bem. Vai dar tudo certo.


			Eu não sabia se ele estava falando comigo ou com ele mesmo.


			— Tem que dar. Temos que confiar que as visões desse profeta e todo o papo de Samuel sejam verdadeiros, ou nós estamos realmente na merda. — Falei, e senti o corpo de Craft começando a esquentar pela tensão.


			— Eu acredito neles. — Craft me surpreendeu. — Eu não sei como explicar, mas toda vez que Camael aparece para mim em um sonho, eu sinto uma presença com ele… Algo muito maior e mais poderoso. Eu não estou dizendo que seja Deus, mas, bem, talvez seja… ou Sua vontade. Eu não sei. E só sinto que é o caminho a seguir.


			Aquilo me surpreendeu e tranquilizou ao mesmo tempo. 


			— Eu preciso sair, amor. Tenho que contar a Dunstan o que está acontecendo e qual é o nosso plano… Bem, contar o máximo que puder. 


			— Eu quero ir! — Comecei a me levantar, mas Craft me impediu. 


			— Fique aqui. Nós vamos precisar transportar toda a minha guarda pessoal do Santuário para Denver amanhã. Vou precisar de você forte e descansada. Não desperdice sua magia hoje.


			— Mas eu quero ver meu bebê! — Fiz beicinho, louca para ver minha filha. — Já faz cinco dias!


			Craft riu e beijou minha testa antes de abaixar para pegar sua calça do chão.


			— Nós vamos vê-la amanhã. Passar algum tempo com ela. Já está tarde. Ela provavelmente está dormindo.


			— Ok… — Murmurei. — O que vamos fazer para convencer os outros clãs a lutarem conosco? Só temos três meses antes de a merda bater no ventilador.


			— Nós vamos votar. — Craft respondeu. — Meu clã é o mais populoso do nosso povo, isso tem um peso maior em situações de catástrofe. Eu tenho certeza de que Fergus vai nos apoiar e o seu clã também, então são três contra três e Fergus tem o voto de Minerva, embora, nesse caso, não seja necessário. A maioria populacional determina o resultado.


			— É claro que eu voto sim. Fergus também, obviamente. 


			— Eu vou ao escritório de Fergus agora para elaborarmos uma petição, nós três vamos assiná-la e eu vou levar para Dunstan, pedir que ele convoque um Conclave para a votação a favor ou contra a petição. Mas, como eu disse, são só formalidades em respeito aos outros clãs. A decisão já está tomada.


			— Vamos obrigá-los a enviar seus guerreiros? — Perguntei, aceitando o robe de seda que ele estendeu para mim.  — Eu não gosto disso.


			— Não temos escolha, amor. Precisamos do maior número de curandeiros e especialistas em compulsão que pudermos arranjar. E não faria mal alguns videntes. Eu também não quero ferir a liberdade de ninguém, mas é vida ou morte aqui. Eu tenho que pensar no bem do povo, e não no orgulho dos reis.


			Ele tinha razão, mas ainda era uma merda. Eu sabia, com certeza, que Visio votaria contra. Edgard me odiava! Eu só podia esperar e torcer para que Vitae e Caelum nos apoiassem. Seria péssimo perder a amizade desses clãs.


			— Vai ficar tudo bem. — Ele repetiu, ajoelhando-se ao lado da cama para beijar meu estômago e acariciar nosso bebê. — Amanhã, vamos acertar os nossos planos por aqui e, depois, vamos para o Santuário passar algum tempo com a nossa princesinha antes de irmos enfrentar nossas respectivas missões. Embora eu odeie que você esteja deixando a fortaleza em forma de apartamento do Fergus, eu confio em Samuel quando ele diz que será seguro. Então vá lá e jogue seu charme para conquistar aliados para o granfinale. Eu vou descer a porrada em alguns demônios babacas e logo estaremos sem roupa nessa cama novamente.


			Eu ri, dando um tapinha na mão dele, que começou a subir pelas minhas coxas, perigosamente perto de um lugar que, se fosse tocado, o prenderia neste quarto por mais uma hora.


			— Tudo bem. Me traga a porcaria da petição para assinar quando estiver pronta, e um pote de sorvete do freezer. E traga pão e sabão de roupa quando voltar do Santuário, eu sei que eles têm essas coisas estocadas lá. Estamos praticamente pelados. Nós precisamos passar um sério tempo na lavanderia…


			Craft riu, mas concordou e saiu do quarto.


			Eu não estava rindo. O apocalipse não nos dispensava das tarefas mundanas, e meu marido estava usando sua última cueca limpa!


		




		

			Capítulo 3


			Dunstan


			Noruega – Santuário


			Apesar dos meus mais de trezentos anos de vida, essa era a primeira vez que eu participava de um conclave no Santuário, e, até agora, a experiência não estava sendo agradável. Eu estava ocupando o lugar de regente do clã, já que Delion era necessário em casa, e, apesar de ter desempenhado essa função por muito tempo antes, nunca tive que levar tanta responsabilidade em minhas costas como hoje.


			— Não há o que discutir, Edgard. A decisão do meu rei já foi tomada. O clã Viribus vai lutar.


			Ouvindo o tom morto de Lewin, enviado por Fergus como regente do clã em sua ausência, eu engoli minhas reclamações e abracei minha mulher mais apertado. Se alguém aqui estava no inferno, era o novo capitão das tropas do clã Viribus, que foi promovido ao cargo após perder sua esposa, a ex-capitã Macy, durante o ataque ao nosso castelo em Denver, apenas uma semana atrás.


			— O clã Sapientia também vota sim para a petição do rei Craft. — Disse Annabel, capitã das tropas do clã Sapientia, do qual Meg ainda era rainha. 


			— Vocês foram invadidos por aquela criatura e ainda vão seguir as ordens dela? — Edgard rosnou, levantando da sua cadeira e indo até o meio do salão de reuniões.


			— Eu vou acabar incinerando esse cara… — Murmurei enquanto massageava minha têmpora e sentia Meredith apertar minha mão, silenciosamente pedindo calma.


			Dores de cabeça não eram comuns em nossa espécie, mas se alguém conseguia esgotar os nervos de um feiticeiro, era Edgard; Rei do clã Visio e a pessoa cujo pescoço minhas mãos coçavam para torcer desde que ele reuniu os reis dos clãs para assassinar Megan, alguns meses atrás.


			— Então eu pergunto… mais alguém aqui acha coerente a petição do rei Domovoi para enviarmos nossas tropas e feiticeiros mais fortes para uma batalha da qual não podemos saber detalhes? — O idiota arrogante continuou. — Porque eu não acho! Sabe o que eu acho? Que se tivessem me dado ouvidos e acabado com a vida daquela aberração que agora chamamos de rainha de DOIS clãs, nada disso teria acontecido!


			— Cala a sua boca imunda, seu covarde de merda! — Meredith rosnou, pulando da cadeira e avançando para o rei Visio. Por sorte, consegui segurá-la e puxá-la de volta.


			— Quem deixou essa abominação entrar nesse Santuário? — Edgard falou com nojo, olhando minha mulher como se estivesse vendo uma barata sair do bueiro.


			E… ele finalmente atingiu meu nervo. Tanto por desrespeitar minha rainha e depois minha mulher, quanto por me obrigar a fazer a última coisa que eu queria fazer hoje.


			Só percebi que estava peito a peito com ele quando o merdinha se afastou um passo, indignado.


			 — Primeiro, nunca mais fale assim com minha esposa, ou o Apocalipse será a última coisa que você precisará temer… — Rosnei.


			Meredith e eu nos casamos há cinco dias em um simples ritual na casa de Fergus. Foi necessário para que ela pudesse vir comigo para o Santuário, mas foi também o momento mais feliz da minha vida. Eu mal consegui manter minhas mãos longe dela desde então.


			Nenhum de nós precisava de uma cerimônia pomposa ou tradicional. Não havia nada de tradicional sobre nós, afinal de contas. Então, foi uma simples questão de dizer as palavras certas, receber o reconhecimento real de Craft e estava feito. Marido e mulher.


			Essa não era bem a lua de mel que nós gostaríamos de ter, mas, dadas as circunstâncias, poderia ser pior.


			— Eu agora vou citar as palavras do meu rei, uma por uma, mas faço delas minhas: — Falei, girando para olhar nos olhos de cada um presente. — Vamos esclarecer essa merda de uma vez por todas… Essa é uma medida que eu odeio tomar, mas meu clã representa mais de 40% da nossa população e o da minha esposa, aqui representado por Annabel, oficial de suas tropas, representa 15%, então juntos representamos 55% da raça.


			Deixei as palavras de Craft afundarem por um minuto, para eles entenderem onde eu iria chegar.


			— Viribus representa 21% dos feiticeiros do mundo e já me deu seu apoio. De fato, Fergus e Megan assinaram a mesma petição que eu. Assim sendo, Caelum, Vitae e Visio estão obrigados pela lei a acatarem a decisão da maioria. Esse conclave foi convocado em respeito a todos vocês, mas a petição não será negada. Nós não lutaremos sozinhos para salvar seus traseiros reais. E, se perdermos, acreditem em mim, o Santuário não será de nenhuma ajuda quando a porra do mundo acabar.


			Murmúrios chocados ecoaram pelo grande salão do palácio principal da ilha que nos servia de refúgio há eras.


			— Meu rei não queria obrigá-los a lutar, mas realmente não temos escolha. Precisamos de ajuda. Mas não vamos deixar a ilha desprotegida. Estamos pedindo que enviem os pelotões de destaque apenas. Só os soldados de elite. Precisamos ajudar a deter os ataques que a Terra sofrerá enquanto outras pessoas fazem a parte delas para pôr fim à guerra. E você saberia disso, Edgard, se passasse mais tempo se concentrando no dom do seu clã e tentando vislumbrar soluções para evitar o fodido fim do mundo!


			O clã Visio não podia mais prever o futuro desde que o acesso à magia da Terra nos foi limitado, milênios atrás, mas eles ainda podiam ter vislumbres que indicavam o sucesso ou fracasso de um plano ou curso de ação definido. O que seria extremamente útil para nós, agora que perdemos Eliza. 


			— Ele tem razão, meu senhor… — Sua conselheira sussurrou, tremendo como uma folha de bananeira, provavelmente por saber que seria castigada por desafiar seu mestre. — Eu vislumbro gritos de vitória se nos unirmos. Tenho sonhado com isso desde que a petição chegou.


			Edgard encarou a feiticeira com tanta fúria que a pobre mulher sufocou com as palavras.


			— Vocês apoiarão esses ditadores? — Ele rosnou para a rainha Ruby Vitae e o rei Dominic Caelum.


			Ambos tinham apenas cerca de cinco mil feiticeiros em seus clãs e pouquíssimos soldados, mas Vitae era um clã essencial nessa guerra, por ser o clã com maior número de feiticeiros curandeiros. Caelum era o clã mais forte em compulsão e camuflagem da raça, e precisávamos de seus feiticeiros mais fortes para manter essa guerra oculta e com o menor número de vítimas possível.


			— Obviamente não temos escolha. — Dominic disse, encarando Edgard com nojo. — Não apenas por estarmos obrigados pela lei a obedecer a decisão da maioria, mas, também, porque eu prefiro lutar do que morrer agachado sobre uma pedra, Rei Visio.


			Ruby deu sua já famosa risada estridente. A feiticeira parecia sempre pronta para encarar uma aventura. Inclusive a de se apaixonar pelo rei de outro clã.


			Ela e Dominic estavam nessa dança já há alguns séculos. Meg e Craft tinham muito a aprender com eles sobre como governarem dois clãs sem misturar ou enfraquecer a magia do povo.


			— Como meu amado disse, Edgard, eu também prefiro encarar o perigo a tê-lo mordendo meu rabo. Nós vamos lutar.


			Relaxei como se tivessem tirado o peso do mundo dos meus ombros. Eu não me importava de colocar Edgard em seu lugar, mas odiaria ter que forçar alguém a lutar.


			— Está decidido. De imediato, apenas a guarda pessoal de Craft voltará para casa. Por enquanto, vamos nos organizar e treinar aqui mesmo. Precisamos aprender a trabalhar uns com os outros, a combinar nossas magias e funcionar como um batalhão eficiente em uma luta contra adversários com força bruta e magia negra além do nosso conhecimento. A luta principal está prevista para acontecer em três meses, e precisamos estar prontos. Não será fácil, e certamente não será sem perdas, meus amigos, mas essa é a batalha pela nossa sobrevivência.


			Edgard bufou e começou a sair da sala, mas minha espada batendo contra o chão o fez parar e olhar para trás, irritado.


			— Se você ofender minha rainha, soberana de dois dos cinco clãs da sua raça, meu rei ou minha esposa, eu vou desafiá-lo a um duelo neutro e quebrar muitos ossos do seu corpo, incluindo sua mandíbula, para você aprender a manter sua boca estúpida fechada. Eu juro pelo meu clã.


			Ruby desatou a rir enquanto Edgard saía da sala com seus olhos queimando de fúria… e uma saudável dose de medo.


			Um duelo neutro é um duelo em que não podemos usar armas ou magia. É literalmente um mano a mano. E as feridas precisam cicatrizar naturalmente. Sem usar magia de cura.


			Nós dois sabíamos que ele nunca mais ousaria falar uma palavra negativa sobre o meu povo.
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			— De todos os seres sobrenaturais, vocês feiticeiros são a raça mais esnobe e metida que eu já tive o desprazer de conhecer… — Meredith murmurou para mim enquanto caminhávamos por um campo coberto de lírios coloridos. A visão era de tirar o fôlego, mas minha esposa estava muito chateada para apreciar a vista magnífica da ilha que foi o berço da raça dos feiticeiros e nosso único lar por muitos séculos antes de decidirmos nos aventurar para outras partes do mundo.


			— Eles só estão com medo, amor. Feiticeiros vivem muito isolados. Depois da Caça às Bruxas, nós decidimos viver em completo anonimato, e os seres da noite são muito espalhafatosos para nós.


			Eu ri da cotovelada que ela deu em minhas costas.


			— Sério, Dunstan! Eles agem como se eu fosse sair atacando todos os pescoços da ilha! Pela manhã, quando cheguei na fonte para ver os peixes, um casal recolheu suas crianças e fugiu como se tivessem visto o Diabo!


			Eu ainda estava rindo do mau humor dela, mas sabia que era melhor levá-la a sério se não quisesse dormir no sofá.


			— Primeiro de tudo — Falei, puxando-a contra mim para beijar e morder seu pescoço. —, o único pescoço que seus lábios deliciosos podem tocar é o meu. — Rosnei, plantando beijos quentes por sua garganta e maxilar. — Segundo, você é a esposa do capitão e regente do clã. Eventualmente eles vão aprender a te respeitar e, quando te conhecerem melhor, vão te amar, é inevitável.


			— Sei… — Ela bufou, tentando disfarçar o prazer crescente.


			— Terceiro e último…


			— Hum? — Ela cutucou quando eu parei de falar.


			— Esqueci… Você é muito distrativa, senhora Meredith Sirion… — Sussurrei contra a pele delicada que o decote da sua blusa exibia. 


			Meredith se arrepiou como eu sabia que faria, e me empurrou contra a parede de pedra que pertencia às ruínas de uma antiga casa do primeiro vilarejo Domovoi na ilha. 


			Eu estava muito tentado a ir em frente e fazer bom uso da floresta densa ao nosso redor, mas não queria ter que matar alguém que acidentalmente nos encontrasse e visse minha esposa nua, então, relutantemente, tirei suas mãos de dentro da minha camisa e voltamos a caminhar.


			Meredith agora estava em um silêncio contemplativo, admirando a floresta e os animais à nossa volta.


			Existem vários vilarejos parecidos espelhados pela nossa parte da ilha, do lado direito do castelo que foi o lar oficial do primeiro rei e rainha do clã. As vilas mais novas ficavam do lado esquerdo e, por mais novas, eu me referia a casas com séculos de idade, feitas de pedra e telhas de barro. Eram nessas instalações luxuosas que nossos feiticeiros estavam vivendo atualmente. Não é de se admirar que todos estivessem de mau humor.


			Apesar das acomodações arcaicas, o Santuário era um paraíso na Terra. Uma ilha que não existia para os humanos, resistindo ao tempo e história com sua fauna e flora praticamente intocados. Algumas espécies de animais e plantas existentes aqui já estavam extintos no resto do mundo há séculos.


			Havia casas mais modernas, principalmente de feiticeiros que gostavam de retornar ao lar de tempos em tempos para relaxar e respirar ar puro. Mas energia elétrica era algo que nunca teríamos aqui. Assim como internet ou sinal de celular. Fatos que estavam deixando minha esposa levemente louca quando eu precisava passar muito tempo em uma reunião.


			O acesso geral era por meio de barcos ancorados em um porto mais antigo que eu e nossa comunicação com o mundo real era feita exclusivamente por feiticeiros que conseguiam se transportar.


			Foi assim que recebemos a petição e novas instruções de Craft. Ele precisou se materializar no castelo essa manhã, com informações tão incompletas que acabou nos deixando com mais dúvidas do que respostas. Mas, segundo ele, era necessário que fosse dessa forma. Tudo o que sabíamos é que, eventualmente, grupos seriam chamados para a batalha, e que precisávamos nos preparar para enfrentar uma invasão massiva de demônios que aconteceria em três meses.


			Enquanto nos aproximávamos do castelo, notei os olhos de Meredith voando para as incríveis marcas de garras na torre lateral, feitas pelo dragão Domovoi, muitas e muitas eras atrás. Ela balançou a cabeça, ainda chocada com a grandiosidade da história desse lugar.


			— Descansar. — Liberei os soldados em prontidão quando nos aproximamos. Satisfeito por ouvir cumprimentos de “senhora” e “senhora Sirion” dos meus homens para a minha esposa.


			Assim que entramos no castelo, fomos atingidos por uma massa de cabelos negros e olhos cinzentos que desceu correndo a escada e tropeçou no último degrau.


			— Vovó!  — Helen gritou, agarrando a cintura da Meredith. — Marie disse que papai esteve aqui! Por que ele não foi me dar um beijo?


			O lábio inferior da minha linda princesa estava tremendo. Estava sendo difícil para ela ficar longe de todos, especialmente em um momento tão tenso como esse.


			— Ele estava com muita pressa, amor, mas disse que ele e a mamãe virão te ver essa noite! — Mer falou, afagando a cabeça da neta com os olhos brilhando de alegria. Ela adorava quando Helen a chamava de vovó.


			— Sinto falta do bebê… Ele está tão engraçado agora que aprendeu a mexer os dedinhos!  — Helen murmurou, falando do irmãozinho ainda no ventre, com o qual ela parecia ter uma conexão mais forte que os próprios pais. — Papai me deixou esse bilhete dizendo que o nome dele é Zac!


			— Nós sabemos, querida. — Meredith falou, fazendo carinho na cabeça dela. — É um nome tão lindo!


			Essa manhã, Craft nos contou que decidiram pelo nome Zachary Trian Harris Domovoi, em homenagem aos pais de ambos, o que deve diminuir um pouco da tristeza que paira sobre o pai de Megan como uma nuvem.


			Ficar ao redor do cara era desconfortável para cacete. E eu podia dizer que fazia Meredith sofrer, ver o sofrimento dele. Ela obviamente não o amava mais, mas ainda se importava muito com ele e, além disso, o fim deles não foi culpa de nenhum dos dois. Essa história sem uma conclusão era algo que incomodava a todos os envolvidos.


			Eu sentia muito pelo cara. Ele era um bom homem, embora tenha errado muito com as filhas. Mas ele fez o melhor que pôde com o que tinha.


			Dito isso, eu não gostava de ficar perto dele mais que o necessário, por isso, fiquei feliz quando ele decidiu ficar em sua casa, longe de toda a confusão.


			O nome do bebê também trouxe algum conforto para minha esposa, que se sentia um pouco culpada pela nossa felicidade, enquanto seu ex-marido estava tão triste.


			— Logo estaremos todos juntos, boneca. — Falei, plantando um beijo na testa da princesa. — Eu estou sentindo cheiro de bolo… Será que Marie fez o bolo de chocolate que você pediu?


			O comentário fez Helen desaparecer para a cozinha mais rápido que um raio. O que me deixava livre para o meu próximo passo.


			— Para a nossa cama, agora mesmo, senhora Sirion. Eu não quero ver um centímetro de tecido sobre esse corpo quando chegar lá — Sussurrei em seu ouvido antes de dar um tapinha em sua bunda maravilhosa.


			 — Não demore, ou eu vou começar sem você. — Ela piscou antes de subir as escadas, rebolando.


			— Nossas ordens, senhor? — Um dos soldados da guarda de Craft, Hanke, perguntou atrás de mim. Seus olhos inteligentemente no chão.


			— Craft e Megan virão buscá-los essa noite. Não temos tempo para viajar. Craft precisará de vocês amanhã à noite. Coloque Jenna como capitã do grupo e diga que eu confio nela para organizar uma nova guarda para o castelo. Erin continua responsável por Helen. 


			— Sim, senhor! — Erin bradou da porta. O meu soldado mais jovem, apenas dezessete anos de idade, era também o mais letal. Um poder que quase se assemelhava ao do próprio rei Domovoi no controle do fogo e demais elementos. Ele seria um trunfo em qualquer batalha, mas Craft não o queria a menos de dois passos de distância da nossa princesa, então, ele estaria seguro no Santuário. 


			Pensamos que Erin iria se queixar por ser deixado de fora da batalha, mas a única pessoa mais preocupada que nós com a segurança da princesa era o próprio Erin. Ele esteve treinando para ser o guarda-costas da princesa desde que fez dezesseis anos, e após descobrir que a antiga tutora de Helen a maltratava, o feiticeiro pediu para ser posto em serviço um ano mais cedo e não desgrudou da nossa princesa desde então.


			— Tudo certo então. Não me perturbem até Craft e Megan chegarem.


			Eu ignorei as risadinhas estúpidas dos meus soldados e subi as escadas de dois em dois degraus, ansioso por mais um pouco do doce mel da minha esposa. Éramos recém-casados, afinal. Podemos não estar tomando coquetéis numa praia deserta, mas Meredith estaria bebendo do meu pescoço e eu do interior das coxas dela pelo maior tempo possível, no que dependesse de mim.
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			Meg


			Noruega – Santuário


			Transportar-me por minha própria magia ainda era uma experiência muito desconfortável. Ao contrário das vezes em que Craft fazia isso comigo, e eu me sentia simplesmente carregada de um lado para o outro, ordenar minhas células a deixarem de existir e ressurgirem em outra parte do mundo era simplesmente bizarro… e deixava um formigamento desagradável por toda a minha pele por vários minutos.


			— Você está bem, amor?


			Sorri para meu marido sempre preocupado, ajeitando meu cabelo que, por algum motivo, eu nunca conseguia manter no lugar quando me transportava.


			— Se eu tentar me transportar para a Lua, vou conseguir? — Perguntei, sorrindo enquanto Craft ria de mim.


			— Não. Sua magia está ligada à Terra.


			— Mas ela funcionou no Inferno… — Lembrei, e me arrependi imediatamente.


			Essa era uma lembrança que para sempre teria o poder de ferir meu marido. Lembrar do meu sacrifício por ele era como uma punição por um crime que ele não cometeu.


			— Inferno, Limbo, Terra e Céu estão ligados por uma espécie de túnel, por falta de uma palavra melhor. Eu imagino que seja esse o motivo. Mas não temos como saber ao certo.


			Nós caminhamos um pouco pelo campo florido ao lado do primeiro castelo do clã Domovoi. Eu conheci o Santuário um dia antes do meu casamento. Craft me trouxe para contar melhor a história do nosso povo, mas a beleza do lugar não deixava de me surpreender.


			Um rio cristalino circundava o lado direito do castelo, separando-o da vila em que o nosso povo estava vivendo atualmente. A mesma vila da qual eles saíram séculos atrás. Uma ponte levadiça medieval ligava a vila ao castelo.


			Estávamos nos dirigindo ao castelo, mas notei o garoto de cabelos negros, muito alto e forte para a sua idade, encostado na ponte com uma postura alerta e tensa que não combinava com o olhar carinhoso que ele lançava para algo próximo aos seus pés.


			— Helen está ali! — Puxei meu marido pelo braço até contornarmos a cabeceira da ponte.


			— À vontade, Erin. — Craft saudou com um sorriso o jovem guarda-costas de nossa filha enquanto ela se jogava em meu pescoço gritando “mamãe!”.


			— Ai, meu Deus! Você cresceu um metro!  — Brinquei, enchendo-a de beijos.


			Craft a pegou dos meus braços para sufocar a pobre criança de beijos barulhentos que a faziam gargalhar.


			— Olha! Há joias no leito do rio! — Ela se contorceu para descer do colo de Craft e nos puxou pela mão para vermos o que estava prendendo a sua atenção antes de chegarmos. — Erin disse que achou um tesouro. Eu falei que ele estava mentindo, mas ele disse que podia provar. Então ele me trouxe aqui e é verdade! Olhem!


			Olhei para Erin, que nos observava sorrindo. Não podíamos ter escolhido um guarda melhor para nossa princesa. Embora muito jovem, ele a protegia com uma ferocidade que nos espantava. É como se ele tivesse nascido para protegê-la.


			De fato, o leito do rio era coberto de pedras semipreciosas. A visão era um espetáculo com os raios de sol penetrando a água e refletindo todas as cores em nós.


			— Eu posso encher um baú com elas, papai? — Helen perguntou com seus olhinhos brilhantes.


			— Não podemos, querida. Se cada pessoa tirasse uma pedra do rio, ele perderia a sua beleza. Não é verdade? Há certas coisas na natureza que não são renováveis, e elas precisam ser protegidas, tal como foram criadas. Ok?


			Craft estava certo, mas meu coração ainda apertou com o desapontamento naquele rostinho. 


			Eu não era a única tendo um tempo difícil com aquela carinha triste. Erin estava olhando para o chão, seu cenho franzido como se tivesse provado algo que não gostou.


			Craft ainda não havia ligado dois e dois, mas eu já sabia no que isso daria.


			Algumas pessoas simplesmente nascem uma para a outra. E quando você tem a chance de se apaixonar pela alma de alguém antes do corpo, esse é um tipo de amor que passa a fazer parte das fundações que compõem o seu ser. É algo imutável. Erin ama Helen como uma criança e, no futuro, a amará como uma mulher. Um diferente tipo de amor, fortalecido pelo primeiro.


			Eu espero que o nosso Zac encontre esse mesmo tipo de companhia de alma nessa vida. Se meus filhos tiverem isso, se eu souber que eles nunca estarão sozinhos, posso aceitar qualquer coisa que o destino tenha preparado para mim.


			— Onde está o tio Dunstan e a vovó? — Perguntei, pegando-a novamente no colo, embora ela já estivesse grande demais para isso.


			Havia pouco tempo de infância sobrando para ela e eu aproveitaria cada minuto. 


			— Tirando uma soneca. Tio Dunstan estava com muita raiva do rei Edgard e vovó disse que ia beber até a última gota de sangue da próxima pessoa que olhasse torto para ela.


			Meu Deus! Eu vou precisar ter uma séria conversa com a minha mãe sobre conversas inapropriadas perto de Helen. Eu sei que ela não teve muita prática com crianças, já que teve que nos abandonar quando Lauren e eu éramos bebês, mas existe algo chamado bom senso!


			— Ela estava brincando, querida. — Brinquei, pedindo desculpas a Craft com os olhos.


			— Dispensado, Erin. — Craft falou para o jovem soldado que nos seguia para o castelo.  — Pode relaxar um pouco, garoto. Eu assumo daqui.


			O feiticeiro não ficou muito contente, mas se virou e partiu com um “Senhor, sim senhor!” firme e sem hesitação.


			Passamos uma tarde espantosamente mundana, jogando jogos de tabuleiro e comendo algumas das delícias caseiras que as cozinheiras não paravam de trazer para a sala de jogos. 


			Eventualmente, Dunstan e minha mãe apareceram. Meredith fez festa para a minha barriga de grávida como se eu estivesse prestes a dar à luz, embora o bebê ainda fosse apenas um pequeno inchaço entre os ossos do meu quadril. 


			— Nossos bebês crescem muito mais após o sexto mês de gestação. — Dunstan comentou. — O que mais se desenvolve no começo é a magia, só depois de estarem formados e fortes é que começam a engordar e crescer. Eu pensei que Craft fosse nascer raquítico de tão pequena que era a barriga de Lewena, mas então, do nada, ela começou a crescer a cada dia e, no final, já estava grande como um balão.


			Pensar na antiga rainha Domovoi, minha sogra, era agridoce. Se não fosse por ela, eu não estaria aqui agora, viva e saudável. Eu gostaria de receber outra visita em meus sonhos. Mas ela cumpriu sua missão, concluiu o que ainda a prendia à Terra e tenho certeza de que agora está onde deve, ao lado do rei Trian Domovoi.


			— Zac vai ser um garotão. — Helen falou. — Ele vai ser grande e forte como o papai, e bonito como a mamãe. Não vai, bebezinho?! — Ela brincou, chovendo beijos pela minha barriga.


			— Ei, mocinha! Quer dizer que eu não sou bonito?!


			Dunstan riu quando Craft fez beicinho, o que fez todos rirem, e foi assim que Archel nos encontrou. O mordomo veio avisar que o jantar seria servido mais cedo, devido a nossa partida breve, e que a guarda pessoal de Craft já nos esperava na sala de jantar do castelo.


			— Você vai me achar estranha se eu disser que senti falta da cara emburrada dele? — Sussurrei, mas o bufar indignado do ancião enquanto ele se afastava dizia que seus ouvidos eram muito mais jovens do que pareciam.


			— Vou. — Todos responderam, incluindo Helen.


			A sala de jantar era muito semelhante à nossa, em Denver. Porém, essa era a sala original, a primeira sala em que um rei Domovoi se sentou com a sua rainha e Guarda para jantar tantas luas atrás que a história me deixava tonta.


			Eu meio que esperava que os móveis se desfizessem quando encostássemos, mas tudo era tão sólido e resistente quando o nosso clã.


			Os quinze feiticeiros que compunham a guarda pessoal do rei estavam sentados na longa mesa de carvalho que parecia ter sido esculpida de uma única árvore, bebendo e conversando casualmente. 
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